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FORMULAÇÃO E FABRICAÇÃO DE RAÇÕES 

BOVINOS, CAPRINOS E OVINOS 

 

 

INTRODUÇÃO 

 Apesar de serem considerados animais de ciclo médio (caprinos e ovinos) com média 

de 6 meses até abate, e de ciclo longo (bovinos) com média de 1,5 a 2 anos até abate, os 

ruminantes são considerados animais de alta produção e de alta rentabilidade ao criador. O 

animal é capaz de converter os alimentos fibrosos ingeridos, como gramíneas, forragens e 

leguminosas, em produtos como carne, leite, lã etc. 

 Do sistema de criação de ruminantes, o tópico que é mais enfatizado é a nutrição e a 

alimentação desses animais, uma vez que todos os gastos com estes somam em torno de 70%. 

Dessa premissa, partimos para o ponto de formulação de dietas que atendam e supram todas as 

exigências nutricionais dos animais com respeito ao teor de proteína, energia, vitaminas e 

minerais. 

 Os alimentos mais usuais na dieta de ruminantes são o milho e a soja, porém pode-se 

ofertar outras fontes energéticas e proteicas de modo a minimizar os custos e maximizar o 

desempenho do animal no que tange o ganho de peso e a conversão alimentar. Em média, a 

conversão alimentar dos bovinos é baixa; estudos apontam que para a produção de 1 kg de carne 

é necessária a ingestão de 6 a 7 kg de matéria seca com boa disponibilidade de nutrientes. 

 Os ruminantes são divididos em animais produtores de carne (animais de corte) e em 

animais produtores de leite (animais leiteiros), e ainda os que produzem lã como algumas raças 

de ovinos. Para produzir carne, leite ou lã é necessário um aporte nutricional característico para 

cada produção, por exemplo, em animais leiteiros as exigências nutricionais são maiores a cada 

litro de leite produzido, em especial com relação ao teor de cálcio e fósforo. 

 Na literatura publicada existem diversos trabalhos que abordam as exigências desses 

animais, todavia algumas poucas linhas com relação a formulação de misturas concentradas e 

misturas volumosas que supram esse aporte nutricional do animal. Logo, a finalidade desse 

trabalho é o oferecimento de formulação de misturas que supram as exigências dos animais, o 

fornecimento da composição bromatológica dos principais alimentos utilizados na nutrição de 

ruminantes e os processos matemáticos que são utilizados na formulação e no balanceamento 

de rações para bovinos, caprinos e ovinos de corte e leite. Além dos processos de fabricação e 

para a obtenção dos mais variados tipos e formas de rações. 
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 Este trabalho é dedicado aos estudantes e os já formados técnicos em agropecuária pelo 

IFPE Campus Belo Jardim onde minha história na ciência animal começou. Também dedico 

aos estudantes da graduação em zootecnia da UFRPE onde tenho todo alicerce para me tornar 

um profissional de sucesso na área animal. Bem como, aos acadêmicos em medicina veterinária, 

agronomia e zootecnia do Brasil. 

 Com esse trabalho, desejo fornecer um apoio aos estudantes e profissionais que 

trabalham em propriedades e que necessitam formular dietas de mínimo custo e de alto retorno. 
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CONCLUSÕES 

 A alimentação dos animais, dentro de um sistema de produção, representa em torno de 

70% de todo o custo, sendo assim, deve-se dar atenção especial quanto aos alimentos utilizados 

e sobre os métodos de alimentação de cada espécie de interesse zootécnico. 

 Os ruminantes de interesse produtivo possuem requerimentos nutricionais específicos 

de acordo com a categoria, estado fisiológico etc., portanto, o preparo de dietas para esses 

animais deve obedecer a esses requerimentos, para que não haja excesso nem deficiências que 

possam comprometer o desempenho do animal e o orçamento da propriedade. O excesso de 

nutrientes em uma dieta pode ocasionar possíveis distúrbios metabólicos no organismo do 

animal, como acidose e outras enfermidades, porém esse excesso está intimamente ligado com 

o fator econômico do que com o fator sanidade animal, já que qualquer excesso de um dado 

nutriente é metabolizado e excretado pelo animal. Por exemplo, há quatro formas de energia, 

uma é a bruta que é a contida no alimento in natura, boa parte desta é excretada através das 

fezes, a parte que sobra denomina-se energia digestível que é metabolizada e excretada pela 

urina e gases e é transformada em metabolizável que através do incremento calórico é utilizada 

para e perdida através da digestão, da fermentação e do metabolismo, a parte metabolizável 

restante se transforma em energia líquida que é a que o animal utiliza para a produção leiteira, 

para ganho de peso ou mesmo para mantença. Logo, mesmo que haja excesso energético na 

dieta ela será metabolizada e excretada pelo animal, possuindo mais perdas econômicas que 

nutricionais. 

 A formulação de rações é uma parte imprescindível da produção animal, uma vez que 

uma boa dieta que forneça os nutrientes necessário pode ser a chave do sucesso financeiro e do 

ótimo desempenho dos animais para a produção de leite ou para o ganho de peso. O principal 

alimento para os ruminantes são as pastagens e forragens que é a forma alimentar mais barata 

que o criador pode ter em sua propriedade, no entanto, para que o animal produza mais é 

necessária a adição de fontes energéticas como o milho, trigo, arroz, aveia, cevada etc., e fontes 

proteicas como o algodão, girassol, soja, amendoim etc., em razões equilibradas para 

fornecerem os nutrientes que os animais exigem. 

 A formulação de rações é a primeira parte do sistema de fabricação de dietas para os 

animais em geral; para proceder a uma formulação é necessário, primeiramente, conhecer o lote 

de animais, isto é, caracterizar os animais de acordo com peso vivo, se está produzindo leite, 

lã, em ganho de peso, perdendo peso, gestante, em lactação com uma ou duas crias etc.; depois 

que se conhece o lote é necessário estimas as exigências nutricionais em proteína, energia, 
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vitaminas e minerais, para isso utilizamos as tabelas ou as equações de predileção para estimar 

as exigências do animal; em seguida, procuramos saber quais os tipos de alimentos disponíveis 

para a formulação e sua composição nutricional, onde será empregado os valores nas fórmulas; 

por fim, através de cálculos manuais ou com o auxílio de um programa de computador é 

formulada uma dieta com as quantidades de cada alimento e a composição final balanceada e 

que supre os requerimentos dos animais. 

 Após a formulação da dieta os dados são levados para a fábrica de ração, onde juntam-

se os ingredientes e as quantidades estipuladas para serem misturadas e incorporadas o que 

produz uma mistura homogênea final que deverá ser ensacada, armazenada ou oferecida 

diretamente aos animais. 

 Para a fabricação de rações é necessário o entendimento da função de cada equipamento 

e da eficiência de cada forma física da ração que melhor se aplica aos animais, por exemplo, 

para animais jovens a melhor opção de ração é a ração peletizada, logo é necessário 

compreender as características desse tipo de ração e como podemos fabricá-la, em caso de 

fabricação na fazenda. 

 Para se obter uma boa mistura balanceada não é necessário que o proprietário compre a 

ração diretamente da indústria. Pode-se obter rações balanceadas e de boa qualidade misturando 

os ingredientes na própria fazenda. No entanto, para as grandes criações a aquisição de rações 

de indústrias ou a construção de uma fábrica de ração de médio ou pequeno porte é o mais 

aconselhável. 
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